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RESUMO.

 

 

 Neste trabalho estudou-se a 

ocorrência de larvas de gastrópodes e 

bivalves no Complexo Estuarino de 

Paranaguá (CEP). Realizaram-se coletas 

de plâncton através de arrasto com duas 

repetições, no período de inverno/2011 e 

verão/2012, na Ilha do Mel, Canal da 

Galheta (Ponto I), e na desembocadura 

da Gamboa do Rio Maciel (Ponto II). O 

material biológico foi analisado em 

laboratório com microscópio estereos-

cópico e as larvas quantificadas por 

amostragem total. O resultado indicou 

uma desova dos organismos ao longo do 

ano devido à presença de larvas no 

período de verão/inverno e uma possível 

retenção larval com a permanência das 

mesmas nos locais de desova e/ou 

assentamento dos adultos. 

 

Palavras chaves: meroplâncton; moluscos; litoral paranaense. 

 

OCORRÊNCIA DE LARVAS DE BIVALVES E GASTRÓPODES NO SETOR EUHALINO 

DO COMPLEXO ESTUARINO DE PARANAGUÁ – PARANÁ, BRASIL. 

 

ABSTRACT. 

 

 The occurrence of gastropods and 

bivalves larvae was studied in the 

Paranaguá Estuarine Complex (PEC). 

Plankton samples were collected in two 

replicates in Mel Island, Galheta Chanel 

(Point I) and in the outlet of Rio Maciel's 

Gamboa (Ponto II). The samples were 

collected through oblique tows in the 

winter/2011 and summer /2012. The 

biological material was analyzed at the 

laboratory with a stereoscopic microscope 

and the larvae quantified in the total 

sample. The presence of larvae in the 

summer/winter period observed in the 

results indicates a spawning of the 

organisms along the year and a possible 

larval retention due to the occurrence of 

larvae in the spawning and/or adult 

recruitment locations. 

 

Keyword: meroplankton, molluscs, Paraná coast. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A comunidade zooplanctônica é extremamente relevante nos ecossistemas 

estuarinos, devido sua importância na cadeia trófica e também como bioindicadores, já 

que as condições ambientais podem ser adversas, devido à proximidade aos centros 
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urbanos (MCLUSKY & ELLIOT, 2006). Os ambientes estuarinos podem sofrer constantes 

alterações de fatores físicos, biológicos e químicos, sendo que as variações diárias e 

sazonais de maré podem regular o transporte e o tempo de residência da população 

planctônica (WOOLDRIDGE & CALLAHAN, 2000). Fatores abióticos, como temperatura, 

salinidade e turbidez da água também podem influenciar na distribuição e abundância de 

organismos planctônicos, como também migração, predação e competição (PERBICHE-

NEVES et al., 2010). O zooplâncton, em relação a seu ciclo de vida, pode ser dividido em 

holoplâncton e meroplâncton, sendo que o meroplâncton envolve grupos que passam 

somente uma determinada fase de seu ciclo no plâncton, como ovos e larvas de 

invertebrados bênticos (OMORI & IKEDA, 1992). Dentre os diversos táxons que compõem 

o meroplâncton, destacam-se larvas de gastrópodes e bivalves.  

  

A larva véliger, exclusiva de molusco, pode apresentar um desenvolvimento 

planctotrófico ou lecitotrófico, dependendo das características da espécie (STENZEL, 1971; 

STRATHMANN, 1992), normalmente são encontradas em águas de superfície no inicio de 

seu desenvolvimento larval e ao fundo quando estão próximas ao assentamento (BOEHS & 

ABSHER, 1997; BAKER, 2003; FINELLI & WETHEY, 2003; KERN et al., 2012; CHRISTO et 

al., 2013).   

  

Estudos sobre as larvas de moluscos são importantes para melhor entender o ciclo 

de vida, distribuição e abundância dos moluscos. Portanto, este trabalho teve como 

objetivo descrever a ocorrência de larvas de gastrópodes e bivalves em dois pontos do 

setor euhalino no Complexo Estuarino de Paranaguá durante o período de verão e inverno. 

 

ÁREA ESTUDADA 

  

O litoral do Paraná, localizado no sul do Brasil, estende-se desde a Vila de Ararapira 

ao norte (25º12’44”S – 48º01’15”W) até a barra do Rio Saí-Guaçu, ao sul (25º58’38”S – 

48º35’26”W). Possui dois estuários: o Complexo Estuarino de Paranaguá e a Baía de 

Guaratuba. Entre estes dois estuários se encontra um arco praial de 35 km de 

comprimento, denominado arco praial "Pontal do Sul – Praia de Matinhos" com orientação 

nordeste-sudoeste. É constituído por praias intermediárias a dissipativas, com face praial 

larga, pequena declividade (entre 2° e 3°) e geralmente possuem bermas e barras na sua 

extensão (ANGULO et al., 2006). O CEP é dividido em cinco setores, conforme 

características morfológicas, hidrológicas e físicas (Figura 1), onde podemos observar 

cerca de 296 km2 de áreas vegetadas inundáveis e 136 km2 de planície entre marés 

(NOERNBERG et al., 2006). 
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Figura 1 - Localização dos pontos de amostragens do Complexo Estuarino de Paranágua, 

Paraná, Brasil. : Ponto I (Ilha do Mel – Canal da Galheta); : Ponto II 

(Gamboa do Rio Maciel); 1- Baía de Mistura; 2- Baía de Paranaguá; 3- Baía 

de Antonina; 4- Baía das Laranjeiras; 5- Baía dos Pinheiros. (NOERNBERG et 

al., 2006). 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

As coletas foram realizadas no período de inverno/2011 e verão/2012, em dois 

pontos no setor euhalino do estuário: o primeiro, próximo à Ilha do Mel, no Canal da 

Galheta; e o segundo, na desembocadura Gamboa do Rio Maciel, próximo à Ilha Rasa da 

Cotinga, denominados de Ponto I e Ponto II, respectivamente (Figura 1). 

 

Em cada ponto foram efetuados dois arrastos consecutivos com duração de 1 minuto 

cada a uma velocidade aproximada de 2 nós, utilizando-se uma rede cônica de plâncton, 

com malha de 225 µm e 30 cm de diâmetro de abertura. As amostras de plâncton retidas 

foram fixadas em formol a 4% e neutralizado com tetraborato de sódio e em seguida 

preservadas em álcool 70%. Posteriormente, as amostras foram transportadas até o 

laboratório, onde as larvas de bivalves e gastrópodes foram separadas e contadas em 

microscópio estereoscópico por amostragem total. Os resultados quantitativos referentes 

ao número de larvas foram transformados em densidade de larvas/m³. 

  

 Paralelamente às coletas, foram monitorados a temperatura da água do mar, medida 

com termômetro de mercúrio (precisão de 0,1°C); salinidade, com o uso de um 

refratômetro portátil; transparência da água, estimada através do Disco de Secchi 

(profundidade  de extinção). 

  

 Os dados de densidade larval foram transformados em log (x+1), avaliados a 

normalidade, homogeneidade (Levene) e submetidos a Anova bi-fatorial (local e estação). 

O teste de Newman-Keuls foi efetuado para identificar diferenças entre pontos e estações.  
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RESULTADOS 

 

A distribuição das larvas de bivalves apresentou uma densidade média de 20,86 ± 

31,68 larvas/m³ no inverno e 1,88 ± 0,79 larvas/m³ no verão para o Ponto I. Enquanto 

que o Ponto II apresentou uma densidade média de 7,33 ± 10,54 larvas/m³ no inverno e 

9,15 ± 5,99 larvas/m³ no verão (Figura 02). 

  

 
 

Figura 2 -  Caracterização da densidade de larvas de bivalves durante inverno e verão  no 

setor euhalino do Complexo Estuarino de Paranaguá. lha do Mel – Canal da 

Galheta (Ponto I); Gamboa do Rio Maciel (Ponto II).  Letras diferentes 

indicam diferenças estatísticas. a: p>0,05. 

 

As análises mostraram que não houve diferença significativa entre as densidades de 

larvas de bivalves (p=0,18) nos Pontos (I e II) e durante as estações do ano 

(inverno/2011 e verão/2012) (Figura 2), com maior densidade durante junho de 2011 

(Figura 3). 

 

 
Figura 3 -  Caracterização da densidade de larvas de bivalves durante os meses de 

inverno de 2011 e verão de 2011/2012 no setor euhalino do Complexo 

Estuarino de Paranaguá.  
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Para a distribuição das larvas de gastrópodes foi observado uma densidade média de 

2,97 ± 2,10 larvas/m³ no inverno e 3,50 ± 1,70 larvas/m³ no verão para o Ponto I. 

Enquanto que o Ponto II apresentou uma densidade média de 13,32 ± 12,13 larvas/m³ no 

inverno e 2,10 ± 0,36 larvas/m³ no verão (Figura 4).  

 

Figura 4 - Caracterização da densidade de larvas de gastrópodes durante inverno e verão 

no setor euhalino do Complexo Estuarino de Paranaguá. lha do Mel – Canal da 

Galheta (Ponto I); Gamboa do Rio Maciel (Ponto II).  Letras diferentes indicam 

diferenças estatísticas. a: p>0,05; b: p<0,01. 

 

Houve diferenças entre as densidades de larvas de gastrópodes (p<0,01) do 

inverno/2011 (Ponto II) em relação ao verão/2012 (Ponto I e II) e nas duas estações do 

ano no Ponto I (p<0,01) (Figura 4), com maior densidade durante junho de 2011 (Figura 

5). 

 

 
 

Figura 5 -  Caracterização da densidade de larvas de gastrópodes durante os meses de 

inverno de 2011 e verão de 2011/2012 no setor euhalino do Complexo 

Estuarino de Paranaguá.  
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Em relação aos dados ambientais, a temperatura da água do mar apresentou 

valores que oscilaram entre 17°C e 29°C, com média de 17,4 ± 0,52 °C no inverno e 27,8 

± 1,17 °C no verão. Em ambos os pontos foi registrada a temperatura mais alta (29°C) no 

período de janeiro/2012. A salinidade variou entre 27 e 32, com média de 30,5 ± 1,22 

para o Ponto I e 29,5 ± 1,64 para o Ponto II. O menor valor registrado (27) corresponde à 

área da desembocadura da Gamboa do Rio Maciel. Quanto à profundidade de extinção a 

média foi de 2,00 ± 0,64 no Ponto I e 0,75 ± 0,14 m para o Ponto II, sendo o maior valor 

verificado no Ponto I (3,00 m), correspondente à área de entrada do CEP, e o menor valor 

registrado (0,60 m) no Ponto II. 

 

DISCUSSÃO 

 

  O ciclo reprodutivo de moluscos é formado por diversas fases que envolvem a 

gametogênese, desenvolvimento larval, assentamento e metamorfose, sendo estas fases 

influenciadas por fatores endógenos e exógenos (GALVÃO et al., 2000; KREEGER et al., 

2003; REN et al., 2003; ORBAN et al., 2004). Alguns fatores como disponibilidade de 

alimento, salinidade e temperatura podem interferir na gametogênese, duração e 

distribuição de larvas no plâncton (LIANG et al., 2000; PERBICHE-NEVES et al., 2010). 

  

 Bivalves marinhos possuem uma predominância de fertilização externa com larva 

planctotrófica ou lecitotrófica, enquanto que gastrópodes podem apresentar um 

desenvolvimento direto, indireto ou misto (MILEIKOWSKY, 1973). Em ambos os casos, 

quando ocorre um desenvolvimento indireto ou misto, larvas véliger próximas ao 

assentamento são caracterizadas por possuírem uma maior capacidade de natação e/ou 

deslocamento vertical devido ao seu tamanho (MILEIKOWSKY, 1973). Este fato pode 

justificar a presença de larvas no setor euhalino do CEP indicando uma densidade maior de 

larvas em determinados pontos da região, podendo sugerir um retorno das mesmas aos 

pontos de fixação. Este ambiente é um local de ocorrência de grande diversidade e 

número de espécies de moluscos marinhos (BOEHS et al. 2004).  

 

A presença de larvas de moluscos em períodos de verão e inverno pode indicar uma 

reprodução continua ao longo do ano, como observado por BOEHS & ABSHER (1997), 

KERN et al. (2012) e CHRISTO et al. (2013) para larvas de bivalves e gastrópodes no 

litoral do estado do Paraná.  KERN et al. (2012) constatou a presença de larvas de 

bivalves e gastrópodes em áreas da baía com menor hidrodinâmica no CEP. A ocorrência 

de larvas no meroplâncton pode estar associada ao período reprodutivo de moluscos 

bênticos. Em ambos os pontos monitorados há em torno do canal amostrado a presença 

de planícies intemareais com a presença de Anomalocardia brasiliana e outros bivalves 

com fertilização externa e desenvolvimento pelágico indireto. Estudos efetuados do 

período reprodutivo do bivalve Anomalocardia brasiliana na Ilha Rasa da Cotinga indicaram 

maior repleção gonadal durante abril e maio (BOEHS, et al., 2008; FERREIRA-JR et al., 

2015). Segundo MOUËZA et al. (1999) o período larval deste bivalve é de sete semanas, 

coincidindo com um número maior de larvas de bivalves no período de inverno.  

 

A maior densidade de larvas de gastrópodes no Ponto II pode estar relacionado a 

área de desembocadura do rio Maciel, devido a ocorrência de gastrópodes com 

desenvolvimento larval indireto ou misto, procedentes de manguezais, marismas e 

planícies intemareais. Outro fator a ser considerado, é o processo de transporte das larvas 

nas áreas favoráveis ao recrutamento desses indivíduos, fato que pode justificar a 

presença de larvas de gastrópodes na desembocadura do Rio Maciel.  

 

O deslocamento das larvas também pode depender do período larval e de fatores 

ambientais, relacionados à temperatura e salinidade da água (LIANG et al., 2000; ORBAN 

et al., 2004). MILEIKOWSKY (1973), discute, também, a velocidade de natação vertical 

das larvas conforme o estágio de desenvolvimento em águas estuarinas. Neste trabalho, a 
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malha da rede utilizada nas coletas acima de 200 µm, indica larvas véliger com tamanho 

próximo a fixação, corroborando os estudos com larvas de ostras no CEP por BOEHS & 

ABSHER (1997) que sugerem que indivíduos próximos ao assentamento possuem algum 

mecanismo de deslocamento ativo que os auxilia a permanecerem no interior do estuário; 

sendo que o transporte e a sobrevivência de larvas planctônicas determinam a distribuição 

e a densidade das populações adultas (NEWELL et al., 2000).  

  

 Estudos referentes ao mecanismo de dispersão e retenção de larvas em ambientes 

estuarinos, sugerem a existência de uma interação entre as condições locais, a circulação 

da água e o comportamento das larvas (MANN, 1988; DEKSHENIEKS et al., 1996). Em 

estuários, apesar do transporte de organismos para regiões oceânicas pode ocorrer 

através das correntes de maré vazante, ainda observa-se uma alta densidade de larvas 

que permanecem dentro dos estuários. Este processo sugere uma interação entre o 

comportamento de natação das larvas e as características de circulação do ambiente 

(MILEIKOWSKY, 1973; SELINGER et al., 1982; MANN, 1988; DEKSHENIEKS et al., 1996; 

NEWELL et al., 2000; SOUTHWORTH; MANN, 2003).  

 

CONCLUSÃO  

 

  A partir dos dados obtidos neste trabalho, pode-se constatar a ocorrência de larvas 

de gastrópodes e bivalves nos dois pontos estudados no Complexo Estuarino de Paranaguá 

ao longo do período estudado, sugerindo aumento de maturação gonadal e desovas 

durante alguns meses do ano. Por outro lado, as grandes quantidades de larvas em 

determinados períodos do ano nos pontos estudados, podem indicar algum processo de 

retenção larval sugerindo a permanência das mesmas nos locais de desova e/ou 

assentamento, como observado na desembocadura do Rio Maciel. Para corroborar este 

estudo, se faz necessário trabalhos relacionados a taxa de recrutamento de bivalves e 

gastrópodes.  
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